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António Costa afasta
acordos com PSD até 2023

António Costa não quer uma 
crise política, mas só está 

disponível para dialogar com 
os partidos de esquerda. A mo-
ção que vai levar ao congres-
so do PS, Recuperar Portugal,  
defende que é no diálogo à 
esquerda que se assegura a 
estabilidade e rejeita  qualquer 
aproximação ao PSD.

A aposta do secretário-ge-
ral do PS é na recuperação 
econômica, vencendo a crise 
aberta pela pandemia, mas 
esse objetivo deve ser con-
seguido com o apoio da es-
querda. “O PS defende que 
é no diálogo à esquerda que 
se assegura a estabilidade 
e as boas políticas de que o 
país precisa para recuperar e 
garantir o futuro, no respeito 
pelos princípios programáticos 
do PS”, refere a moção entre-
gue pelo secretário-geral do 
PS na sede nacional.

O PS só está disponível 

para continuar a governar com 
o apoio do PCP e eventual-
mente do BE. A ideia é colar o 
PSD ao extremismo do Chega.

Depois de entregar a mo-
ção, Costa recusou sentar-se à 
mesa com um PSD que anda 
a namorar o Chega e se tem 
deixado aprisionar e condi-
cionar pela agenda do partido 
liderado por André Ventura. 
“Há um mundo que nos se-
para”, garantiu o líder do PS.                                                                                                                                            

O Governo quer começar a ne-
gociar o Orçamento para 2022 
em julho. O PCP, que viabilizou 
o último, já avisou que antes de 
se sentar à mesa quer que os 
socialistas cumpram os com-
promissos e o Governo está a 
tentar fazê-lo.

Com o Bloco de Esquerda, 
que votou contra o orçamen-
to para este ano, a conversa 
é outra. Costa deixou claro 
que não aceita ultimatos, nem 

dramatizações, porque numa 
negociação é preciso estar 
disponível para recuar.

A moção com 52 páginas 
começa por definir como priori-
dade erradicar a pandemia e a 
seguir apostar tudo na recupe-
ração econômica e social com 
os fundos europeus. “O Plano 
de Recuperação e Resiliência, 
pelo seu volume e natureza 
extraordinária, impõe-nos uma 
enorme responsabilidade. Te-
mos de ir mais além e mais 
rápido na nossa ambição de 
convergência. O PRR é um 
acelerador, um trampolim do 
nosso desenvolvimento”.

Costa não ignora a regio-
nalização na moção que vai le-
var ao congresso, mas defen-
de que só há condições para 
voltar ao assunto em 2024, 
ou seja, depois das eleições 
legislativas. Até lá, é preciso 
consolidar o processo de des-
centralização. 

Na comunicação, a que 
a Lusa teve acesso, a 

transportadora deu conta 
de que a implementação 
dos acordos de emergên-
cia e a adesão a medidas 
voluntárias permitiram re-

duzir o número inicial de 
redimensionamento, ins-
crito no Plano de Reestru-
turação em aprovação na 
Comissão Europeia, de 
cerca de 2000 para 206 
trabalhadores, excluindo 
casos pontuais cujos pro-
cessos estão em curso”.

Assim, este valor re-
presenta uma redução 
de cerca de 90% face ao 
número inicial, lê-se na 
mensagem, assinada pe-
los presidentes do Con-
selho de Administração, 
Miguel Frasquilho e da 
Comissão Executiva, Ra-
miro Sequeira.

De acordo com os da-
dos partilhados, estão em 
causa 51 pilotos, face ao 
número inicial de 458, 
47 tripulantes, face ao 
número inicial de 747”, 
71 trabalhadores da ma-

nutenção e engenharia , 
face ao número inicial de 
450 e 37 trabalhadores 
da sede, face ao número 
inicial de 300.

A administração da 
TAP recordou que a em-

presa está a viver um pe-
ríodo difícil e de enorme 
preocupação, contudo 
é absolutamente crítico 
e necessário concluir o 
redimensionamento da 
estrutura de pessoal da 
TAP, inscrito no plano de 
reestruturação e recupe-
ração em apreciação na 
Comissão Europeia.

Além disso, será dada 
a oportunidade de algu-
mas categorias profissio-
nais poderem também 
candidatar-se às vagas 
remanescentes na Portu-
gália, sendo que, em algu-
mas funções, existem va-
gas em número superior 
ao número de trabalha-
dores a retirar de ‘lay-off’”, 
diz a TAP, garantindo que 
com esse esforço ainda 
será possível atender as 
medidas unilaterais.

TAP: Redimensionamento
de trabalhadores passou

de dois mil para 206

O ministro das Finanças 
reiterou a confiança de 

que a economia portugue-
sa pode crescer mais em 
2021 do que o previsto no 
Programa de Estabilidade, 
devido à fase de virada e 
forte recuperação que está 
a observar-se.

“Estamos numa fase,  e 
os diferentes indicadores 
vêm confirmar isso,  de vi-
rada, de forte recuperação 
da economia e estamos 
mesmo convencidos que 
os números que apresen-
tâmos no Programa de 
Estabilidade podem ser su-
perados”, referiu o ministro 
das Finanças, João Leão, 
na apresentação do progra-
ma IVAucher, que pretende 
estimular o consumo em 3 
dos setores mais afetados 
pela pandemia.

No Programa de Es-
tabilidade, apresentado 
em abril, o Governo apon-
ta para um crescimento 

do PIB de 4,0% em 2021, 
depois de uma contração 
de 7,6% no ano passado.                                                                                                      
Reagindo às previsões da 
Organização para a Coope-
ração e Desenvolvimento 
Econômico, divulgadas, o 
ministro disse que o fato de 
estas terem sido revistas 
em alta e de, para 2022, 
esta instituição apontar 
para uma taxa de cresci-
mento idêntica à do Go-
verno (4,9%).

“A OCDE, que era a insti-
tuição mais pessimista, reviu 
em alta os números, aproxi-
mou-se muito das previsões 
do Governo e para 2022 
tem a mesma estimativa do 
Governo, de 4,9%”.

Nas suas previsões  a 
OCDE aponta agora para 
um crescimento da econo-
mia portuguesa de 3,7% 
em 2021. Nas projeções de 
dezembro, colocava a eco-
nomia a crescer 1,7% em 
2021 e 1,9% em 2022.

Ministro das Finanças reitera que 
economia pode crescer mais

que o previsto em 2021

Cascais acaba de apresen-
tar os seus primeiros dois 

ônibus movidos com a eletrici-
dade gerada a bordo através 
de uma célula de combustível 
a hidrogênio, tecnologia em 
que o município aposta para 
descarbonizar a sua rede de 
transportes e que, em Portu-

Em Cascais já circulam os primeiros 
ônibus a hidrogênio do país

gal, não era até agora viável 
por não existir qualquer posto 
de abastecimento. A câma-
ra está também a tratar de 
preencher esta lacuna, tendo 
anunciado que, até ao final do 
ano, será montada a primei-
ra estação de abastecimento 
deste gás no concelho, que 

será aberta ao público.
O projeto estava a ser tra-

tado há pouco mais de ano e 
meio, recordou o presidente 
da Câmara  Cascais, Carlos 
Carreiras, lembrando que a 
ideia nasceu de uma visita à 
fábrica da Caetano Bus, em 
Gaia. É nessa unidade fabril, 
que emprega cerca de 2000 
trabalhadores, que são produ-
zidos os ônobus a hidrogênio, 
até aqui destinados exclusiva-
mente à exportação devido à 
referida ausência de postos de 
abastecimento em Portugal.

Cascais torna-se, assim, 
o primeiro cliente português 
desta produção nacional, 
cujas vantagens face a um 
equivalente autocarro elétrico 

O fisco emitiu novo alerta de 
segurança, denuncian-

do o envio aos contribuintes 
de SMS falsos, que podem 
comprometer a privacidade e 
a segurança de quem as re-
cebe, e apela para que sejam 
ignoradas.

“A Autoridade Tributária e 
Aduaneira tem conhecimento 
de uma campanha de phishing 
que recorre a mensagens de 
texto fraudulentas recebidas 
de números como, por exem-
plo, o número 932 212 199″, 
esclarece na nota publicada no 
portal das Finanças.

A AT explica ser “alheia” a 
tais mensagens que preten-
dem induzir maliciosamente 

os destinatários das SMS a 
aceder a links que, segundo o 
Fisco, remetem para páginas 
fraudulentas na Internet, para 
recolher informação pessoal e 
confidencial para uso ilícito.

A AT, há cerca de duas se-
manas, emitiu no mesmo por-
tal outro alerta de segurança, 
denunciando o envio de emalis 
falsos aos contribuintes, prove-
nientes do endereço autorida-
de_tributaria@suporteemail.
online, nos quais era pedido 
para carregar num ‘link’ forne-
cido e para introduzir creden-
ciais de acesso ao Portal das 
Finanças.

“Estas mensagens são fal-
sas e devem ser ignoradas“, 

alerta a AT, em ambos os avi-
sos, recomendando ainda a 
leitura do folheto informativo 
sobre segurança informática 
disponível no portal das Fi-
nanças. O envio pela AT de 
alertas de segurança aos con-
tribuintes tem sido cada vez 
mais frequentes.

Em abril, o alerta foi sobre 
o envio de correio eletrônico 
malicioso proveniente de en-
dereços como AutoridadeTri-
butaria@helpdeskpt.xyz ou Au-
toridadeTributaria@payplall.
com, com o assunto “AT — 
Consulta IRS”, nas quais se 
pedia para aceder a um ‘link’.                                                                                                                               
Em março, também em avi-
so publicado no portal, a AT 

Fisco emite segundo alerta
sobre segurança dos contribuintes

A Câmara de Lisboa não 
vai autorizar a realização 

de arraiais populares este 
ano devido à pandemia de co-
vid-19, anunciou o presidente  
Fernando Medina, apelando 
para que os cidadãos com-
preendam a situação e evitem 
aglomerações.

“Infelizmente, este ano não 
vamos poder ter arraiais, não 
vamos poder ter as comemo-
rações do Santo António com 
arraiais, dada a situação que 
vivemos”, disse Fernando Me-

dina, acrescentando: “É a de-
cisão sensata, é a decisão avi-
sada nesta fase da pandemia 
em que são precisos ainda cui-
dados, são precisos alertas”.

Em declarações indicou 
que, tal como no ano passa-
do, os arraiais não vão ser li-
cenciadas nem pela Câmara 
nem por Juntas de Freguesia 
e, por isso, a fiscalização cabe 
às autoridades, quer à Polícia 
Municipal, quer à Polícia de 
Segurança Pública .

A decisão surge depois de 

em maio, terem sido cancela-
das as marchas populares e 
os casamentos de Santo An-
tónio. Nessa altura, ainda não 
era certo que os típicos arraiais 
fossem proibidos. embora já 
fosse claro que, a terem lugar, 
seria com grandes restrições.                                                                                 
“Infelizmente, já antecipáva-
mos este cenário, por isso já 
tínhamos anunciado que não 
iríamos ter as marchas este 
ano e que os festejos não se 
iriam realizar, isso é óbvio. Isto 
agora estende-se a toda a noi-

te de Santo António, na noite 
do dia 12 de junho, os arraiais 
tão típicos desta altura não vão 
acontecer e, por isso, teremos 
que, infelizmente, aguardar 
mais um ano para podermos 
de novo celebrar o Santo Antó-
nio com a alegria que a cidade 
gosta de o fazer”, declarou o 
presidente da Câmara Munici-
pal de Lisboa.

No Porto, garante Rui Morei-
ra, os festejos serão contidos, 
apenas em três locais da cidade 
e devidamente autorizados.

alertou os contribuintes para 
a existência de mensagens 
de correio eletrônicas fraudu-
lentas com o endereço “portal 
das finanças“.

Lisboa mais uma vez sem arraiais de Santo António. Porto terá São João

a bateria residem numa maior 
autonomia e menor tempo de 
recarga, para um peso signifi-
cativamente inferior. A opera-
ção se  beneficia duplamente, 
por um lado, não só as visitas 
ao posto são mais espaçadas, 
como a operação de reabaste-
cer é muito mais rápida do que 
se estivéssemos perante um 
ônibus elétrico a bateria, que 
demorará horas a recarregar. 
A eletricidade é gerada a bor-
do, misturando o hidrogênio 
dos tanques, armazenado a 
uma pressão de 350 bar, com 
o oxigênio que existe no ar 
com recurso à mesma célula 
de combustível que equipe 
o Toyota Mirai de segunda 
geração. Dessa operação, a 
chamada eletrólise inversa 
da água, resulta apenas ele-
tricidade e vapor de água. Ou 
seja, zero emissões de dióxi-
do de carbono.
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Maneca

Maria
Alcina

Almoço das Quintas no Clube Português de Niterói

Lindo Visual, do Casal 
Açoriano, Nota Mil 

Feliz aniversário,  Dr. João de Deus!

Bons momentos, saudades infindas

Trio Feirense Feminino, destaque da Semana

Vira Livre com Elegância na pista do Vila da Feira

Nas voltas do ViraLua de mel em Natal

Comemorações no 
Grupo  ITHAY, Ipanema

Cantor Zé Amaro, o 
Cowboy Português

Sempre alegres e felizes, os casais Fernandinha e 
Toninho Serapico, (REDEECONOMIA). Rosa e João 

Martins, (DIRIJA). Amigos abençoados pelo seu amor á 
família e aos amigos.Abraços Fadistas.

O nosso embaixador de  Castro Daire, Sr. Adão Ribeiro, 
festejando vitórias, assistindo o jogo do Benfica. Na 

foto: o Comendador Adão  Ribeiro, com o  nosso Consul 
Adjunto, Dr. João de Deus, muito querido pela Comunidade 
Luso-Brasileira, e dois amigos  benfiquistas  de Lisboa, a 
serviço no Brasil com projetos que nos orgulham. Abraços 
Fadistas
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Seu ao seu dono
Infelizmente semana passada cometemos um equivoco 
trocando os titulos dos queridos amigos que vemos nas 
fotos abaixo, como dizia a nossa saudosa Benvinda 
Maria o “Seu ao Seu Dono”.

Lembranças e saudade
O querido casal, Ar-

manda  Lavouras 
e  seu saudoso esposo 
Antônio, durante uma 
viagem a Portugal,  fo-
ram a  Castro Daire 
conhecer a Av. MA-
RIA ALCINA FADISTA, 
esse casal tão amado, 
começaram o seu ro-
mance  no Restaurante 
a Desgarrada ouvindo 
fado, (NÃO ACORDES 
MINHA DOR) LETRA 
DE ANTONIO CAM-
POS, que eu cantava  
para homenageá-los. 
Foram muito felizes,  
até que Deus  chamou 
para si  o   seu amado 
Antônio, que Armanda  
trás  permanentemente 
no seu coração. Lem-
branças, saudades, 
muito amor.

Na foto: Maestro  Haroldo, Maria Alcina,  minha querida afilhada 
e voz de anjo, Neumara e seu saudoso esposo, Fernando Silva, 

num lindo evento na Câmara dos Vereadores, festejando o dia de 
Portugal e   Camões, oferecido á Comunidade Luso Brasileira 
Pela Visiense Teresa Bergher, em que a nossa Neumara, interpre-
tou os hinos de Portugal e do Brasil,  acompanhada pelo Maestro 
Haroldo. Saudades, momentos felizes!

Saudades de Piracicaba

O nosso Consul de Portugal 
no Rio de Janeiro, Dr. João 

de Deus, aniversariou no dia 28 
de Maio, creio que não teve mãos 
a medir para tantos abraços  e ca-
rinho dos amigos da Comunidade 
luso Brasileira,que tanto o admi-
ram, visto que é  muito estimado 
por todos nós. Família adorável, 
sua esposa Leélia, seus filhos Jo-
ana e Bernardo, são a sua riqueza  
infinita.  Até os macaquinhos das 
matas, vão de manhã á sua ja-
nela dar os bons dias e comer os 
mimos que essa família lhes dá. 
AMANTES DA NATUREZA E DE 
TUDO  QUE DEUS CRIOU, SÃO 
IMENSAMENTE ABENÇOADOS 
POR DEUS.

A minha querida fi-
lha Eliane,  desde 

que se formou em 
Medicina Psiquia-
tra, foi trabalhar em 
Piracicaba  no SUS. 
onde está  até hoje 
,formou família, tem 
um filho maravilhoso 
formado em Antropo-
logia, Victor Abreu 
Amante. Na foto: 
Muito alegre com 
sua amiga Dra.  Ana 

Lucia Paterniani, também psiquiatra, passeando e recordando 
belos fados, ás margens do Rio Piracicaba, com seus belos 
jardins. Abraços fadistas. Muitas bênçãos.

Foi Deus, (100 Anos de Amália Rodrigues)

Curtindo férias  nas belís-
simas praias de Natal, 

o querido casal, D.Mila, Dr. 
Paulo Sena diretor social da 
Casa  de Viseu, visitando 
sua mãe Tivinha   Sena que 
residente em Natal e que 
eles fazem questão de visi-
tar todos os anos para matar 
as saudades. Viva a nossa 
Casa de Viseu. Abraços 
fadistas.

O nosso Rei da Can-
ção Nacional, Márcio 

Gomes, fará uma home-
nagem no dia 12 de Ju-
nho, às 18  horas, à nos-
sa Diva do Fado Amália 
Rodrigues, pelos 100 
anos do seu nascimento, 
No palácio S. Clemente, 
Consulado de Portugal. 
Patrocínio do instituto 
Camões, no dia dos na-
morados, em homena-
gem aos enamorados do 
Fado e da nossa Imortal 
Amália Rodrigues. Abra-
ços fadistas.

Cantor que agradou muito, quando de sua vinda ao Brasil, 
para cantar na Casa Trás os Montes e Alto Douro, como 

vemos neste lindo cenário Fotográfico,  Zé Amaro, fazendo uma 
boquinha, nesta belíssima imagem que a meu ver é sempre 
bom divulgar estes lugares, principalmente para aqueles que 
não conhecem, para um dia poderem dizer, eu já estive lá neste 
lugar e faço votos que sim, com o meu abraço a todos.

Com muita satisfação, registro mais uma risonha primavera 
do  Sr. António Andrade, como vemos na foto, sua amada 

esposa, Dona Sonia a seu lado, muito feliz  compartilhando e 
comemorando este grande dia, que seja por muitos anos com 
saúde e as bênçãos de Deus

As vezes chego a pen-
sar, será que esta linda 

Folclorista achava que o 
Sr. Adão, Ex. Presidente 
da Casa Vila da Feira, não 
ia dar o seu recado, foi 
um show, teve gente que 
levantou para aplaudir, que 
maravilha, fico no aguardo, 
para que dentro de pouco 
tempo com a graça de Deus 
, nós possamos ver esta re-
petição, que vai fazer muito 
bem, ao nosso coração, até 
lá meus amigos e muita 
saúde.

Senhoras que trabalham 
pela Comunidade Lu-

so-Brasileira e muito que-
ridas, dizem que as longas 
férias estão chegando ao 
final e como vemos na foto, 
Dona  Fernanda e Dona 
Denise, sentadas e Dona 
Alice Boaventura , de pé, 
dizem elas, que assim que 
terminarem as longas férias 
vão ficar muito Felizes em 
rever nossa gente e tra-
balhar muito, para tirar a 
diferença dos meses para-
dos, espero que assim seja, 
para a alegria de todos, um 
beijo amigas.  

Recebi esta foto de um 
amigo e fiz questão 

de publicar na coluna, 
pois foi a volta do tradi-
cional Almoço das Quin-
tas no C.P.N, do Ingá, 
muita gente boa este-
ve lá prestigiando como 
vemos neste registro o 
radialista, José Chança 
com o Presidente Dr. 
Fernando Guedes e a 
Primeira Dama senhora 
Rosa Coentrão, para-
béns a todos os amigos 
e saúde e sucesso.



Rio de Janeiro, 3 A 9 de Junho de 2021Portugal em Foco 3

Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

INCERTEZAS
Possivelmente, diante do quadro que se apre-

senta, a minha tristeza está me deixando desa-
nimada, sem esperança, acima de tudo, excessiva-
mente crítica. Entretanto, o silêncio não faz parte 
de meu feitio. Que país é esse onde predomina a 
insegurança,  especialmente  porque as  respostas 
são quase sempre evasivas, e abre  espaço, para 
que a mídia, comprometida em divulgar  o caos, 
ainda que eu tente rejeitar  a ideia,  parece, que 
infelizmente, se instalou no nosso Brasil. Crescem 
a cada dia as nossas angústias, sobretudo, agora, 
até mesmo em relação  à eficácia das vacinas, es-
pecialmente   para aqueles que receberam o “imu-
nizante” pensando que estavam se libertando de 
um grande pesadelo. Afinal a coronavac é eficaz 
ou não? Matéria publicada no Globo de domingo  
revela sérias dúvidas em relação a essa questão. 
A possível proposta de aplicação de uma terceira 
dose é a solução ou vamos mais uma vez ser en-
ganados acreditando numa inexistente eficácia? 
Após a publicação deste texto nas minhas mídias 
sociais, e até mesmo o relato de pessoas próxi-
mas, são muito preocupantes os depoimentos, in-
clusive de pessoas, que após tomarem  as duas 
doses, tiveram o vírus, foram entubadas ou mesmo 
vieram a óbito. Penso que a ANVISA, que aprovou 
a vacina, infectologistas e até mesmo a OMS tem 
o dever de esclarecer e apresentar uma imediata 
resposta à população! Cientistas  precisam com ur-
gência se debruçar nesse estudo, não podem ficar 
nesse chove não molha, gerando dúvidas e total 
angústia na população,  que mais parece ter virado 
cobaia de cientistas que falam muito mas na  ver-
dade nada esclarecem.

O Presidente dos Es-
tados Unidos, Joe 

Biden, enviou uma men-
sagem de felicitações ao 
Presidente da República e 
ao povo português no âm-
bito das comemorações 

do Dia de Portugal e que 
foi publicada na página da 
presidência.

“Em nome dos Estados 
Unidos da América, felicito
-o a si e ao povo de Portu-
gal ao celebrarem o Dia de 

Joe Biden felicita povo
português pelo 10 de Junho

Portugal, de Camões e das 
Comunidades Portuguesas 
a 10 de junho”, começa por 
ler-se da mensagem assi-
nada por Joe Biden colo-
cada na página ‘online’ da 
presidência portuguesa

O chefe de Estado nor-
te-americano destacou 
ainda que “Portugal e os 
Estados Unidos gozam de 
uma relação profunda e 
duradoura” enraizada nos 
“valores comuns – defesa 
da democracia, dos direi-
tos humanos e da liberda-
de, promoção do comércio 
livre e justo, e defesa do 
Estado de direito”.

“Por toda a América, 
mais de um milhão de lu-
so-americanos orgulhosos 

celebram a sua herança e a 
história partilhada que une 
as nossas duas nações”, 
assinalou Joe Biden.

O Presidente norte-a-
mericano prosseguiu a 
mensagem expressando 
anseio por aumentar a “es-
treita cooperação com Por-
tugal, quer como aliados na 
NATO, quer como parcei-
ros políticos e econômicos 
de longa data” e elogiou 
os “esforços de Portugal 
para fortalecer as relações 
EUA-UE durante a sua Pre-
sidência do Conselho da 
União Europeia”.

“Juntas, as nossas na-
ções esforçar-se-ão por 
construir um mundo mais se-
guro e próspero”, concluiu.

A secretária de Esta-
do das Comunidades 

Portuguesas, Berta Nunes, 
afirmou não ter encontrado 
tantas queixas como espe-
rava e até escutou elogios 
aos consulados, segundo 
revelou no final de uma vi-
sita ao Reino Unido.

“As pessoas até elo-
giam os serviços consu-
lares. Hoje, um dirigente 
associativo entregou ao 
cônsul em Manchester 
uma espécie de diploma 
de louvor reconhecendo o 
esforço e trabalho e em-
penho do consulado de 
Manchester e da sua equi-
pe”, disse Berta Nunes à 
agência Lusa.

No terceiro dia da visita 
ao Reino Unido, a secretá-
ria de Estado deslocou-se 
a Manchester, no norte de 
Inglaterra, onde visitou o 
posto consular e contactou 
com algumas pessoas da 
comunidade.

“Pode haver algumas 
situações em que há um 
problema ou outro, mas 
não é o geral. O geral é 
que as pessoas neste mo-
mento têm um atendimento 
adequado à sua situação”, 
defendeu, em declarações 
por telefone.

A governante reiterou 
os planos para reforçar 

Secretária de Estado das Comunidades ouve 
elogios a consulados em visita ao Reino Unido

com mais funcionários os 
consulados de Londres e 
Manchester e também do 
Centro de Atendimento 
Consular, que funciona em 
Lisboa e centraliza o aten-
dimento por telefone e cor-
reio eletrônico.

“Os problemas estão 
identificados”, garantiu Ber-
ta Nunes, nomeadamente 
a dimensão da comuni-
dade portuguesa no Rei-
no Unido e o impacto do 
‘Brexit’ e da pandemia 
de covid-19, e atribuiu a 
ideia de mal-estar a al-
gumas “pessoas muito 
vocais”.

A demora no atendi-
mento dos consulados, 
nomeadamente para a re-
novação de documentos 
de identificação, tem sido 
fonte de queixas de muitas 
pessoas, pois os agenda-
mentos podem demorar 
semanas ou meses.

“Não encontrei junto da 
comunidade a ideia de que 
há uma grande ansiedade, 
que as pessoas não con-
seguem ser atendidas. Eu 
não encontrei isso, não en-
contrei essas situações”, 
insistiu.

Numa altura em que 
o Reino Unido está a ali-
viar as restrições ligadas 
à pandemia de covid-19 e 

o programa de vacinação 
avança, os consulados 
também estão a retomar 
serviços como presenças 
consulares em áreas mais 
remotas do país.

Funcionários do con-
sulado de Manchester 
encontram-se estes dias 
na Irlanda do Norte e o 
consulado de Londres tem 
prevista uma deslocação 
à ilha de Jersey, onde a 
secretária de Estado ad-
mite colocar uma pessoa 
a tempo inteiro.

Sobre a Escócia, a go-
vernante considera não 
ser uma prioridade por en-
tender que a maioria das 
pessoas já tem a situação 
em termos de estatuto de 
residência no Reino Unido 
regularizada.

“Consideramos, dadas 
as distâncias, que fará sen-
tido reforçar permanências 
(consulares) logo que seja 
possível. Ter um escritório 
consular, no sentido de ter-
mos lá uma representação 
mais permanente, está a 
ser ponderado, mas não 
é uma das situações mais 
problemáticas”, declarou 
Berta Nunes.

A secretária de Estado 
das Comunidades Portu-
guesas iniciou na terça-
feira uma visita de três 
dias ao Reino Unido, que 
pretendeu essencialmente 
avaliar a situação dos emi-
grantes quanto ao estatuto 
de residente e contactar 
a comunidade, uma das 
mais afetadas pela pande-
mia de covid-19.

O Governo alargou o 
contingente especial 

de acesso ao ensino supe-
rior dirigido a emigrantes e 
seus familiares permitindo 
que, no próximo ano leti-
vo, se possam candidatar 
todos os luso descenden-
tes, de nacionalidade por-
tuguesa e residentes no 
estrangeiro.

No ano letivo de 
2021/2022 haverá cerca 
de 3.500 vagas em mais 
de mil cursos de todas as 
universidades e institutos 
politécnicos públicos por-
tugueses para emigrantes 
portugueses, familiares e 
luso descendentes, anun-
ciou hoje em comunicado 
conjunto a secretária de 

Ensino superior com vagas especiais para luso descendentes

Estado das Comunidades 
Portuguesas e o gabinete 
do Secretário de Estado da 
Ciência, Tecnologia e Ensi-
no Superior.

O “contingente especial 

para candidatos emigrantes 
portugueses, familiares que 
com eles residam e luso 
descendentes” do Con-
curso Nacional de Acesso 
(CNA) vai contar com 7% 

da totalidade das vagas 
para candidatos provenien-
tes das comunidades da di-
áspora portuguesa.

Às cerca de 3.500 vagas 
podem concorrer os “cida-
dãos com, pelo menos, um 
ascendente de nacionali-
dade portuguesa originá-
ria até ao 2.º grau na linha 
reta, que não tenha perdido 
essa nacionalidade”, avan-
çou o executivo.

Também os estabele-
cimentos de ensino supe-
rior privado terão regras 
específicas para os luso 
descendentes, candidatos 
emigrantes e familiares 
que com eles residam.

Segundo o Governo, 
“nos últimos dois anos re-

gistrou-se um aumento de 
52% do número de candi-
datos emigrantes coloca-
dos pelo concurso nacional 
de acesso, mas o objetivo 
é aumentar esse número”.

Em 2030, o executivo 
espera que seis em cada 10 
jovens estejam a frequen-
tar o ensino superior, sendo 
que parte destes alunos de-
verão ser emigrantes e seus 
familiares, assim como luso 
descendentes.

Estes candidatos po-
dem aceder ao ensino 
superior através do con-
tingente especial previsto 
no concurso nacional mas 
também através dos con-
cursos institucionais de 
acesso e ingresso em es-

tabelecimentos de ensino 
superior privado.

Há também concursos 
especiais para diplomados 
de vias profissionalizan-
tes, com o ensino secun-
dário concluído no país 
de acolhimento através da 
via profissionalizante, e a 
possibilidade de ingressar 
num curso técnico supe-
rior profissional no ensi-
no politécnico português, 
que permite no futuro se-
guir uma licenciatura ou 
mestrado integrado e a 
frequência dos mais de 
1.900 cursos de mestrado 
e 600 de doutoramento da 
rede de ensino superior 
português são outras das 
alternativas.
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No passado dia 25 de 
maio, terça-feira, o Pre-

sidente da Câmara Municipal 
de Oeiras, Isaltino Morais, e 
a Ministra da Saúde, Marta 
Temido, estiveram presentes 
na inauguração das instala-
ções da Unidade de Saúde 
Mental de Oeiras. Ciente da 
importância da saúde mental 
na qualidade de vida dos indi-
víduos, o Município de Oeiras 
tem vido a apoiar ao longo 
dos anos a atividade realiza-
da pelas Equipes Comuni-
tárias de Saúde Mental do 
Departamento de Psiquiatria 
e Saúde Mental pertencentes 
ao Centro Hospitalar de Lis-
boa Ocidental (CHLO).

Estas equipes apoiam 
multidisciplinarmente os ci-
dadãos proporcionando uma 
importante resposta de proxi-
midade às comunidades.

Neste contexto, o Muni-
cípio de Oeiras, com vista a 
proporcionar melhores con-
dições para que estes profis-
sionais desenvolvam o seu 

trabalho, tem vindo a apoiar o 
CHLO através da cedência de 
instalações, nomeadamente:

• Em 1999, cedeu um 
espaço no Bairro Dr. Fran-
cisco Sá Carneiro, onde 
funciona a Unidade de Dia, 
para a reabilitação de doen-
tes mais graves;

• Em 2010, foram cedidas 
as instalações situadas na 
Rua Sacadura Cabral, na Cruz 
Quebrada/Dafundo, onde se 
encontra instalada a Equipe 
Comunitária do Dafundo. 

Prevê-se, a médio prazo, 
a transição desta equipe, que 
ocupa agora as instalações 
provisórias, junto ao Tribunal 
de Oeiras, para as antigas 
instalações do Quartel dos 
Bombeiros de Paço de Arcos. 
O Município tem em curso o 
procedimento concursal para 
a execução da obra de requa-
lificação daquelas instalações, 
que se encontram orçadas 
em mais de 1.500.000,00€ (e 
onde será igualmente instala-
do o Auditório José de Castro).

Inauguração das Instalações da 
Unidade de Saúde Mental de Oeiras

Arouca

A Escola Secundária de Vouzela registrou, entre as escolas 
públicas do país, a melhor média no exame de Matemá-

tica. No coletivo, integrando o ensino privado, conseguiu o 
segundo lugar, com 18,66 valores.

Já no que diz respeito ao ensino profissional, a Escola 
Profissional de Vouzela ocupa o 18º lugar a nível nacional, 
sendo também a melhor em Lafões.

Os números dizem respeito às avaliações feitas em 2020 
e integram o ranking das escolas portuguesas do secundário 
e profissional, divulgado pelo Ministério da Educação.

Pode ler mais sobre estes e outros estabelecimentos de 
ensino da região na edição desta semana do seu NV!

vouzela

Hugo Xavier se tornou 
uma das primeiras pes-

soas a cruzarem a maior 
ponte suspensa de pedes-
tres do mundo, quando ela 
foi inaugurada perto de sua 
minúscula cidade-natal de 
Arouca, no norte de Portugal, 
na quinta-feira (30).

“Ai... lá vamos nós!”, dis-
se Xavier, de 42 anos, ao 
criar coragem para caminhar 
pela passarela de grade de 
metal transparente de 516 
metros de comprimento. Ele 
estava com sua companhei-

Portugal inaugura maior ponte 
suspensa de pedestres do mundo

A inauguração do percurso Pedonal “As Nossas Pedras Milenares” foi  domin-
go, dia 30. O momento foi assinalado com uma visita guiada a 12 monumentos 
megalíticos de diferentes épocas e a outros sítios arqueológicos, bem como a 
diverso patrimônio geológico e ao núcleo urbano da aldeia de Antelas.

O seu nome já era espera-
do mas agora é oficial: 

António Carlos Figueiredo é 
o candidato do PSD à Câma-
ra de São Pedro do Sul nas 
próximas autárquicas.

“Aceitei o convite para 
me candidatar à Câmara 
de S. Pedro do Sul porque 
estou convicto de que, para 
construirmos o futuro que 
o nosso concelho merece, 
não podemos perder mais 
oportunidades”, escreveu o 
responsável.

A edição de 2021 da Feira 
de São Mateus foi can-

celada e deverá dar lugar “a 
uma alternativa para anima-
ção do período de Verão em 
Viseu”. O certame secular re-
gressará em 2022.

O anúncio foi feito, há ins-
tantes, através de comunica-
do, pela Câmara Municipal 
de Viseu e VISEU MARCA. 
“Apesar de se tratar de uma 
decisão difícil, foi devidamen-
te ponderada”, garante a Pre-
sidente da autarquia, Concei-
ção Azevedo, explicando que 
“o espectro legal relacionado 
com o cenário dos eventos de 
verão não é ainda claro e não 
podemos adiar eternamente 
a decisão. À luz da realida-
de de hoje, uma alternativa 
para animação do período de 
verão em Viseu será o mais 
prudente do ponto de vista de 
segurança, mas também do 
ponto de vista econômico.”

De acordo com o docu-
mento, a incerteza relativa-
mente à legislação e normas 
a aplicar aos eventos de 
verão, bem os condiciona-
mentos de segurança e eco-
nômicos suscitados pelo con-
texto pandêmico estiveram 

oliveira de frades

São Pedro 
do Sul

viseu

Câmara inaugurou neste domingo o 
trilho “As Nossas Pedras Milenares”

Antônio Carlos 
Figueiredo avança

em São Pedro do Sul

Este ano não há Feira de São Mateus

Estrutura de 516 metros de comprimento fica em Arouca, no norte do país, dentro
de um parque. A ‘Arouca 516’ está suspensa 175 metros acima do Rio Paiva

ra (igualmente tensa) e um 
guia turístico.

Escondida entre monta-
nhas repletas de rochas e 
cobertas de folhagens ver-
dejantes e flores amarelas 
dentro do Arouca Geopark, a 
ponte está 175 metros acima 
do veloz Rio Paiva.

A paisagem é calma, mas 
a travessia não é para pes-
soas de nervos fracos. 

Sustentada por cabos de 
aço e duas torres maciças 
de cada lado, ela balança um 
pouco a cada passo.

Escolas de Vouzela em 
destaque a nível nacional

na base desta decisão que foi 
unânime entre a Câmara Mu-
nicipal, promotora do evento, 
e a Direção e sócios da Viseu 
Marca, associação responsá-
vel pela organização executi-
va do certame.

A autarca nota ainda que 
a localização do Centro de 
Vacinação no Multiusos se 
mantém como uma priorida-
de absoluta e que condicio-
naria desde logo a realização 
da Feira ao impossibilitar a 
instalação dos operadores 
neste local.

No comunicado pode 
ler-se ainda que a Câma-
ra Municipal de Viseu está 
a preparar um programa de 
animação cultural para o ve-
rão e a Viseu Marca deverá 

participar do mesmo, asso-
ciando-se à instalação de 
tradições do feirar na cidade, 
no período de verão.

Para Cristina Paula Go-
mes, presidente da associa-
ção, “esta é a decisão possível 
num contexto de incerteza que 
implicaria a realização de uma 
Feira de São Mateus diminu-
ída ou até descaracterizada. 
Queremos a nossa Feira de 
volta, mas com a sua identi-
dade e força inalteráveis. A 
experiência do Verão de 2020 
foi muito importante e permi-
tirá trazer um modelo atrativo 
para os visitantes e capaz de 
impulsionar a atividade eco-
nómica de muitos operadores 
fortemente afetados pelo con-
texto pandêmico.”

O Presidente da Câmara de Oeiras, Isaltino Morais, esteve pre-
sente na inauguração das instalações da Unidade de Saúde 
Mental de Oeiras

Na passada sexta-feira, dia 
28 de maio, o Município 

de Oeiras lançou um novo 
Centro de Processamento 
de Dados (Data Center) para 
promover a transição digital e 
continuar a avançar para um 
modelo de gestão mais pró-
ximo dos munícipes e mais 
transparente na tomada de 
decisões. A cerimônia de 
inauguração, contou com a 
presença do Presidente, Isal-
tino Morais, e teve lugar no 
edifício da Polícia Municipal, 
em Carnaxide.

Este novo Centro de Da-
dos irá funcionar em “espelho” 
com o atualmente existente, 
garantindo assim a continui-
dade e disponibilidade dos 
sistemas de informação, das 
infraestruturas de comunica-
ções e proporcionando uma 
maior segurança em todos os 
procedimentos de administra-
ção eletrônica, através dos 
quais os cidadãos se relacio-
nam com a Câmara Municipal.

Esta nova infraestrutura é 
fundamental para garantir a 
completa resiliência dos siste-
mas tecnológicos municipais, 
garantindo que a disponibilida-
de dos mesmos não está con-
dicionada a constrangimentos 
ou acidentes que possam 
ocorrer num centro de dados.

O novo Data Center, fun-
damental para a estratégia de 

Oeiras enquanto território inte-
ligente, insere-se no plano de 
ação que o Município tem leva-
do a cabo no âmbito da trans-
formação digital e tem como 
principal objetivo a gestão de 
infraestruturas tecnológicas 
e a melhoria da qualidade do 
todos os sistemas e serviços 
municipais. Este equipamento 
oferece todas as garantias de 
serviço cumprindo com as me-
lhores práticas internacionais, 
no que se refere à segurança, 
continuidade de negócio e efi-
ciência energética.

Aproveitando o  lança-
mento do novo Centro de Da-
dos, foi igualmente ativado o 
anel de fibra ótica da rede pri-
vada do município. Este anel, 
que interliga três nós centrais 
- edifício da Polícia Municipal, 
oficinas de Vila Fria e Paços 
do Concelho - num perímetro 
de 52 quilômetros e com lar-
gura de banda até 100 Gbits, 
é a primeira fase de um proje-
to que visa interligar todos os 
edifícios municipais através 
de uma infraestrutura própria 
de fibra ótica. 

A infraestrutura própria 
de fibra ótica do Município de 
Oeiras assegura a autonomia, 
largura banda de alto débito, 
segurança e a necessária in-
terconetividade para os mais 
diversos projetos de inovação 
e smart cities do Concelho.

Inauguração novo
Centro de Dados
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Ciência e Tecnologia

O Continente é “a primeira 
marca europeia” a abrir uma 

loja sem caixas de pagamento -- 
Continente Labs --, num investi-
mento acima de “um milhão de 
euros”, disse à Lusa o diretor de 
inovação e transformação digi-
tal, Frederico Santos.

Trata-se de “uma loja onde 
queremos permanentemente 
estar a introduzir experiências, 
tecnologias, gamas de produ-
tos”, afirmou o responsável.

“Somos a primeira marca 
europeia a abrir uma loja sem 
caixas”, afirmou o diretor de ino-
vação e transformação digital, 
salientando que apenas a norte
-americana Amazon tem um con-
junto de lojas nos Estados Uni-
dos e no Reino Unido a funcionar 
com um conceito semelhante.

O investimento total, com 
obra, equipamentos e tecnolo-
gia, “ultrapassou um pouco um 
milhão de euros”, referiu Frede-
rico Santos.

A loja, com uma área de ven-
da de 150 metros quadrados, 
tem “20 quilómetros de cabos de 
rede” instalados e está equipada 
com “cerca de 230 câmaras no 
teto e mais de 400 sensores de 
prateleira”, que associam os pro-
dutos recolhidos (e devolvidos) 
das prateleiras por cada cliente, 
criando carrinhos de compras 
virtuais, sendo o pagamento 
processo automaticamente atra-
vés do cartão associado.

Para fazer compras nesta 
nova loja, é preciso descarre-
gar uma aplicação — Continen-
te Labs — no ‘smartphone’ e 
ter um cartão de débito ou de 
crédito associado e os dados 
de faturação para emitir a fatura 
eletrónica.

“Existe uma aplicação, que é 
o Continente Labs, que suporta 
na aplicação do cartão Conti-
nente, que já quase um milhão 
e meio de clientes têm e que, 
numa aplicação ou noutra, é 
possível configurar” para fazer 
um pagamento, explicou.

Depois de tudo configurado, 
basta abrir a aplicação Conti-
nente Labs, a qual exibirá um 
código (QR Code). Este código 
é lido à entrada, na zona do tor-
niquete, que após a leitura do 
mesmo abre e o cliente só tem 
de guardar o telemóvel e não se 
preocupar com mais nada, a não 
ser com as compras.

Ao iniciar as compras com 
o retirar dos artigos das prate-
leiras, em tempo real começa 
a ser construído o seu carrinho 
virtual, através da tecnologia de 
inteligência artificial da Sensei, 
‘startup’ portuguesa e parceira 
deste projeto.

A tecnologia ‘machine vision’ 
acompanha a posição do clien-
te ao longo da loja, sem utilizar 
reconhecimento facial, garantiu 
Frederico Santos, que explicou 
que os sensores conseguem 
perceber qual o artigo tirado da 
prateleira, se foi devolvido ou 
pousado numa zona diferente.

Por baixo da loja está um 
‘data center’ (centro de dados) 
potente que “está permanen-
temente a processar informa-
ção”, disse.

Depois das compras feitas, 
basta ao cliente sair da loja, sem 
ter de apresentar mais nada, e 
“ir para casa”.

Entretanto, a Sensei envia 
o carrinho de compras virtual 
para o Continente, que proces-
sa a faturação e emite a fatura 
eletrónica.

Mas e se houver algum pro-
blema com os artigos? Não há 
problema, porque a aplicação 
tem uma funcionalidade que 

permite reclamar.
“Guardamos as imagens de 

interação durante o período de 
devolução normal de 15 dias, 
até porque somos obrigados 
pelo próprio RGPD (regula-
mento sobre proteção de da-
dos)”, que prevê que haja uma 
pessoa a avaliar aquilo que 
aconteceu no caso do cliente 
fazer uma reclamação.

A funcionar, numa fase inicial, 
entre as 12:00 e as 21:00, seis 
dias por semana, a Continente 
Labs vai contar com seis pesso-
as na loja: é preciso alguém para 
receber a mercadoria, colocar 
nas prateleiras, repor o ‘stock’ e 
garantir a higiene e segurança na 
operação, entre outros.

Por exemplo, se um cliente 
pretender comprar álcool, como 
a prateleira está fechada, terá de 
recorrer a um dos colaboradores 
da loja para aceder ao produto.

Caso um cliente deixe um 
artigo na prateleira errada, os 
colaboradores recebem essa in-
dicação na aplicação.

Sobre replicar o conceito, o 
responsável disse não ter “pla-
nos para isso” neste momento.

“Não tenho dúvida alguma 
de que isto é parte do futuro da 
experiência de compra, estou 
super convencido disso”, esta 
“solução é a base de experimen-
tação sobre a qual vão surgir as 
soluções certas”, salientou.

Em termos de proteção de 
dados, a “confidencialidade do 
cliente é garantida”.

A Sonae MC com o Conti-
nente e a Sensei, enquanto ope-
rador de tecnologia, têm “contra-
tos muito claros entre as duas 
entidades em que clarificam a 
forma como são tratados os da-
dos de cliente e foi uma preocu-
pação desde o início do projeto 
desenvolver uma solução para 
que potencie a confidencialida-
de dos clientes”, disse.

Quando o cliente entra, é 
criado um número aleatório, que 
a título de exemplo vamos iden-
tificar como 425. O Continente 
informa à Sensei que o clien-
te 425 entrou e esta é a única 
informação que a tecnológica 
obtém. Quando o cliente faz as 
compras e sai, a Sensei informa 
a retalhista de que o 425 saiu e 
qual é seu carrinho virtual (arti-
gos que comprou).

“Esta separação completa 
permite que nenhum de nós te-
nha informação sobre o cliente 
que não é suposto ter, a própria 
Sensei não guarda nenhuma 
imagem do que o cliente faz na 
loja se não estiver a interagir 
com produtos, só guarda ima-
gens quando o cliente interage 
com a prateleira”, asseverou 
Frederico Santos.

O Continente Labs, cujo pro-
jeto começou há dois anos e en-
volveu “quase 100 pessoas” do 
lado da Sonae MC, é inaugura-
do na quarta-feira.

Localizado no centro Lisboa, 
mais concretamente na rua D. 
Filipa de Vilhena, além de su-
permercado Continente onde os 
clientes podem fazer compras, 
pretende também ser “um la-
boratório vivo” com “tecnologia 
100% portuguesa”.

A sua localização reúne vá-
rios perfis de consumidores: 
desde a população estudan-
til (ao pé do Instituto Superior 
Técnico), à profissional, que 
trabalha nos escritórios circun-
dantes, como ao conjunto de 
residentes variados.

“Esta é a primeira versão da 
loja”, disse, admitindo a possibi-
lidade de no futuro alargar a op-
ção de pagamento.

Um estudo científico publi-
cado na revista ‘Geomor-

phology’ revela que a Serra 
da Estrela tem vestígios de 
duas glaciações, o que refor-
ça “a importância internacio-
nal do Estrela Geopark”.

A Associação Geopark 
Estrela refere, em comu-
nicado enviado à agência 
Lusa, que as investigações, 
lideradas pelo coordenador 
científico do Estrela Geo-
park Mundial da UNESCO e 
professor no Instituto de Ge-
ografia e Ordenamento do 
Território (IGOT) da Univer-
sidade de Lisboa, Gonçalo 
Vieira, que foram publica-
das esta semana na revista 
‘Geomorphology’, “trazem 
novas informações sobre 
as glaciações da Serra da 
Estrela”.

“Os recentes estudos re-
alizados na Serra da Estrela, 
nomeadamente na área da 
Lagoa Seca, um dos prin-
cipais geossítios do Estrela 
Geopark Mundial da UNES-
CO, localizado na cabecei-
ra do vale de Beijames e 
próximo do vale do Zêzere, 
conferem um contributo sig-
nificativo para a compreen-
são, não só da última, mas 
também de glaciações ante-
riores”, segundo a fonte.

A investigação “foi feita 
com recurso a datações que 
permitem datar o tempo de 

Um grupo de cientistas 
está a desenvolver sensores 
para monitorizar as gravuras 
rupestres do Vale do Côa, 
para que depois estes dis-
positivos eletrônicos possam 
ser replicados pelo mundo 
em locais que tenham patri-
mónio associado.

“Estamos no terreno a 
desenvolver este projeto 
com a finalidade de desen-
volver um sensor que ajude 
a monitorizar este patrimô-
nio ‘sui generis´ como são 
as gravuras do Côa, porque 
são muito frágeis, já que se 
trata de um património que 
está inserido na natureza e 
não musealizável”, explicou 
hoje à Lusa Miguel Almeida, 
um investigadores envolvi-
dos no projeto.

O projeto Kassandra@
Côa é da responsabilidade 
da Fundação Côa Parque e 
conta com a colaboração de 
várias entidades acadêmicas 
como o Instituto Politécnico 
da Guarda, Universidade de 
Coimbra, Junta de Castela e 
Leão e uma empresa privada 
de arqueologia.

Miguel Almeida indicou 
que este projeto é transfron-
teiriço, visto que terá igual-
mente impacto no sítio arque-
ológico de Siega Verde, que 
é uma extensão do Parque 
Arqueológico do Vale do Côa 
em território espanhol.

“Este projeto é financiado 
pela Fundação ‘la Caixa’, que 
visa a criação de um sistema 
de monitorização contínua 
em tempo real das gravuras 

Continente abre a primeira loja em 
Portugal sem caixas de pagamento

Estudo científico revela que Serra da 
Estrela tem vestígios de duas glaciações

Cientistas desenvolvem projeto “pioneiro” 
para monitorizar patrimônio do Côa

exposição à superfície das 
rochas, analisando isótopos 
cosmogénicos”.

“É, assim, possível datar 
com precisão o momento 
em que as rochas erodidas 
ou transportadas pelos gla-
ciares foram depositadas 
e expostas à atmosfera”, 
acrescenta.

A Associação Geopark 
Estrela explica que “foram 
estudadas seis amostras, 
quatro de blocos moréni-
cos (blocos transportados 
pelo gelo glaciário) e duas 
de superfícies de rocha po-
lidas pelos glaciares” e que 
“as idades obtidas são muito 
consistentes e confirmam as 
interpretações baseadas na 
geomorfologia”.

“De fato, os últimos re-
sultados permitem afirmar 

de forma clara que a Serra 
da Estrela apresenta vestí-
gios de duas glaciações dis-
tintas”, sublinha.

A última glaciação “teve 
na (Serra da) Estrela o má-
ximo de extensão dos gla-
ciares há cerca de 30 mil 
anos, altura em que o pla-
nalto apresentava um cam-
po de gelo com uma espes-
sura de 90 metros que fluía 
por ação da gravidade para 
os várias vales glaciários 
que se desenvolvem ao seu 
redor, originando um campo 
de gelo com uma área apro-
ximada de 66 quilômetros 
quadrados”, lê-se.

Segundo a fonte, “os re-
centes estudos permitiram 
datar depósitos da penúlti-
ma glaciação, que na (Serra 
da) Estrela teve o seu má-

rupestre do Côa, onde va-
mos desenvolver um sensor 
de baixo custo que vai moni-
torizar todos os parâmetros 
físicos desde a temperatura 
ambiente, humidade, insola-
ção, entre outros”, explicou o 
investigador.

Outro do objetivos dos 
investigadores é associar o 
projeto Kassandra@Côa a 
um sistema de videovigilân-
cia que vai transmitir “em 
tempo real e sem fios” para 
que a monitorização dos sí-
tios arqueológicos seja fei-
ta “de forma contínua e em 
tempo real” a partir do Mu-
seu do Côa.

“Pretendemos transferir 
para este patrimônio frágil 
um nível de vigilância e de 
monitorização que antes 
era impossível. Este proje-
to está literalmente em fase 
de arranque e estamos a 
ultimar os elementos pre-
paratórios do Kassandra@
Côa com os vários parceiros 
envolvidos e prevemos que 
o projeto esteja no terreno a 
partir de julho de 2022, indi-
cou Miguel Almeida.

“Quando o protótipo es-
tiver concluído será colo-
cado na generalidade das 
rochas do Parque Arqueo-
lógico do Vale do Côa que 
estão em situação mais 
vulnerável”, frisou.

Para os investigadores, 
este tipo de protótipo é “ine-
xistente” no mercado, porque 
receberam da equipe técnica 
da fundação um cadernos de 
encargos com parâmetros 

ximo há cerca de 140 mil 
anos, data em que os glacia-
res seriam um pouco mais 
extensos do que na glacia-
ção subsequente”.

“O desaparecimento dos 
glaciares da Serra da Estre-
la parece fixar-se próximo 
dos 14 mil anos, embora 
estes resultados sejam ain-
da pouco conclusivos”, é 
indicado.

Para a Associação Geo-
park Estrela, que tem sede 
no Instituto Politécnico da 
Guarda, os resultados agora 
apresentados “vêm ajudar 
a compreender a dinâmica 
glaciária do sudoeste euro-
peu, conferindo um contri-
buto importante para o co-
nhecimento das glaciações, 
pois é a primeira vez que se 
datam depósitos glaciários 
da penúltima glaciação na 
Cordilheira Central Ibérica”.

A fonte lembra que estão 
em curso novas campanhas, 
orientadas por Gonçalo 
Vieira, envolvendo o IGOT 
– Universidade de Lisboa e 
a Universidade de Zurique, 
bem como o Estrela Geo-
park Mundial da UNESCO.

“O objetivo é conhecer 
ainda melhor a glaciação da 
Serra da Estrela e a sua di-
nâmica, estando uma cam-
panha de amostragem pre-
vista para o próximo mês de 
junho”, remata.

“específicos” para resolver os 
problemas destes sítios ar-
queológicos.

Segundo a presidente da 
Fundação Côa Parque, Aida 
Carvalho, o projeto tem um 
investimento de mais de 300 
mil euros.

“Estamos a falar de tecno-
logia pioneira, porque é fun-
damental monitorizar todos 
os espaços arqueológicos 
que temos à nossa respon-
sabilidade”, vincou à Lusa a 
responsável.

O projeto Kassandra@
Côa está a ser desenvolvido 
numa altura em que aparece-
ram “importantes” descober-
tas arqueológicas no PAVC.

Aida Carvalho disse ainda 
que o estudo do efeito poten-
ciador das alterações antro-
pogénicas nos processos de 
degradação das condições 
de preservação do patrimônio 
inscrito na Lista do Patrimô-
nio Mundial da Organização 
das Nações Unidas para a 
Educação, Ciência e Cultura 

(UNESCO) estará igualmen-
te em destaque.

“A melhoria das condições 
de proteção e preservação do 
patrimônio inscrito na lista do 
Património Mundial da Orga-
nização das Nações Unidas 
para a Educação, Ciência e 
Cultura (UNESCO, na sigla 
inglesa) é outros dos objeti-
vos do projeto Kassandra@
Côa”, vincou a responsável.

O parque arqueológico 
detém mais de mil rochas 
com manifestações rupes-
tres, identificadas em mais 
de 80 sítios distintos, sendo 
predominantes as gravuras 
paleolíticas, executadas 
há cerca de 30.000 anos, 
cada vez mais expostas a 
adversidades climatéricas 
e geológicas.

O Parque Arqueológico 
do Vale do Côa foi criado em 
agosto de 1996. A arte do Côa 
foi classificada como Monu-
mento Nacional em 1997 e, 
em 1998, como Patrimônio 
Mundial pela UNESCO.
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Economia

A OCDE melhorou 
as projeções para 

a economia portugue-
sa, estimando agora um 
crescimento do PIB de 

Previsões apontam para
crescimento de 3,7% da economia  

O ministro do Ambien-
te, João Pedro Matos 

Fernandes, disse que atu-
almente, 16% dos veículos 
vendidos em Portugal são 
elétricos e 286 municípios 
do país já disponibilizam 
carregadores elétricos.

“Quando 16% dos no-
vos automóveis que são 
vendidos em Portugal já 
são veículos elétricos, a 
rede de abastecimento tem 
que crescer na sua dimen-
são, espalhar-se no terri-
tório e temos que ter cada 
vez mais carregadores que 
conseguem carregar os 
veículos no menor período 
de tempo. Este é um posto 
de carregamento ultrarrápi-
do”, afirmou o governante.

João Pedro esteve em 
Castelo Branco, onde pro-
cedeu à inauguração do 
primeiro posto de carrega-
mento ultrarrápido, instala-
do no âmbito do Programa 
de Estabilização Econô-
mica e Social e financiado 
pelo Fundo Ambiental.

O PEES prevê a ins-
talação de 12 postos de 
carregamento ultrarrápido 
em 12 cidades, maiorita-
riamente no interior, crian-
do as condições para que 
os utilizadores de veículos 
elétricos (UVE) possam 
circular no território nacio-
nal, reforçando a coesão 
territorial.

“Já há carregadores 
para veículos elétricos em 
286 municípios do país e 
a crescer muito depressa, 

porque no dia 01 de janei-
ro, só havia 240. Em pou-
co mais de quatro meses 
chegamos aos 286. É, sem 
dúvida também, o celebrar 
da entrada no mercado 
pleno”, disse.

O governante disse que, 
quando chegou a ministro, 
só 1% dos veículos ven-
didos em Portugal eram 
elétricos e só havia postos 
de carregamentos lentos. 
“Depois vieram os postos 
rápidos e agora chegam 
os postos ultrarrápidos. Em 
cinco minutos consegue-se 
obter a energia elétrica ne-
cessária para percorrer 100 
quilômetros”, sublinhou.

O presidente da MO-
BI.E, empresa pública que 
atua como Entidade Gesto-
ra da Rede de Mobilidade 
Elétrica, Luís Barroso dis-
se que a rede bateu todos 
os recordes no dia 26 de 
maio, registrando um cres-
cimento, em maio, de 20% 
na sua utilização. Este res-
ponsável realçou ainda a 
tentativa de desvirtualiza-
ção do modelo de mobili-
dade elétrica e sublinhou 
a necessidade de tornar a 
mobilidade elétrica numa 
vocação mais de mobilida-
de e menos de energia.

Atualmente, Castelo 
Branco possui, além des-
te posto de carregamento 
ultrarrápido, 6 postos de 
carregamento lento e 2 se-
mirrápidos. Há ainda mais 
8 postos de carregamento 
privados a ser instalados.

Veículos elétricos são 16% do 
total de carros novos vendidos, 

diz Ministro do Ambiente

O Representante da Re-
pública para os Açores 

assinou o decreto legisla-
tivo regional que aprova 
o Orçamento da Região 
para 2021, dando segui-
mento aos pedidos de as-
sinatura urgente dirigidos 
pelos órgãos de governo 
próprio da Região.

A decisão do Repre-
sentante da República, 
Pedro Catarino,  foi so-
bretudo, determinada 
pela necessidade de im-
plementação imediata 

Açores já tem orçamento
para 2021 aprovado

de algumas medidas de 
apoio às pessoas que o 
Orçamento contempla, na 
difícil situação pandémica, 
devido à Covid-19, que os 
Açores atravessam.

A decisão não prejudi-
ca, porém, uma análise 
mais minuciosa e profun-
da do conteúdo do Orça-
mento da Região, traba-
lho que prosseguirá nos 
próximos dias com vista 
ao esclarecimento de 
dúvidas e preocupações 
suscitadas por alguns 

dos preceitos orçamen-
tais, é referido na nota.

O Orçamento dos Aço-
res para 2021 foi apro-
vado em 23 de abril na 
Assembleia Regional 
em votação final global 
por PSD, CDS-PP, PPM, 
Chega e Iniciativa Liberal, 
a abstenção do PAN e o 
voto contra de PS e BE.

Este é o primeiro Orça-
mento da atual legislatura 
e do Governo Regional de 
coligação PSD/CDS-PP/
PPM, liderado pelo social-

O alojamento turístico rece-
beu 460 mil hóspedes e 

946,8 mil dormidas em abril, 
aumentando 762,6% e 510,8% 
face a abril de 2020, respetiva-
mente, invertendo a tendência 
descendente, revelou  o Institu-
to Nacional de Estatística.

“Em abril, 47,6% dos 
estabelecimentos de aloja-
mento turístico estiveram 
encerrados ou não registra-
ram movimento de hóspedes 
(60,4% em março)”, informa 
o instituto na sua publicação.                                                                              

Esta recuperação em abril 
do setor do alojamento tu-
rístico, que em março tinha 
registrado descidas de 59% 
nos 283,7 mil hóspedes rece-
bidos e de 66,5% nas 636,1 
mil dormidas registradas, é 
ressalvada pelo INE como 
continuando a grande distân-
cia do nível de abril de 2019, 
sem o impacto da pandemia 
de covid-19, quando os hós-
pedes e as dormidas diminu-
íram, respetivamente, 80,3% 
e 84,2%.

Alojamento turístico
inverte queda em abril
com 460 mil hóspedes

3,7% este ano e de 4,9% 
no próximo, ainda assim 
abaixo das expetativas do 
Governo.

“Após uma queda acen-
tuada em 2020, projeta-se 
que o PIB aumente 3,7% 
em 2021 e 4,9% em 2022”, 
pode ler-se no relatório 
com as previsões econô-
micas mundiais divulgado  
pela Organização para a 
Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico.

As previsões da OCDE 
melhoraram face às publi-
cadas em dezembro, quan-
do a organização estimava 
um crescimento do PIB 
português em 1,7% para 
2021 e em 1,9% para 2022.

Apesar da revisão 

em alta, as projeções 
da OCDE mantêm-se in-
feriores às do Governo, 
que estima um cresci-
mento de 4% para 2021 e 
de 4,9% para 2022, tendo 
o ministro das Finanças, 
João Leão, já manifesta-
do, em entrevista à Lusa, 
a expectativa de chegar 
aos 5%.

No relatório, a OCDE 
destaca o crescimento do 
consumo, com uma redu-
ção gradual da poupança, 
à medida que a situação 
sanitária melhora e as me-
didas de contenção são 
eliminadas.

“A forte atividade no 
setor transformador e a 
absorção de fundos da 

União Europeia apoiarão 
o investimento e as expor-
tações, mas o turismo e 
os serviços vão recuperar  
gradualmente, até que a 
pandemia esteja totalmen-
te sob controle”.

A OCDE diz que a po-
lítica orçamental deve 
manter-se favorável até 
que a recuperação esteja 
firmemente em andamen-
to, mas o apoio financeiro 
deve ser direcionado às 
empresas em dificulda-
des que ainda têm pers-
pectivas viáveis. A OCDE 
prevê que a taxa de de-
semprego em Portugal 
seja de 7,4% este ano 
(contra 6,8% em 2020) e 
desça para 7% em 2022.

A taxa de desemprego foi de 6,6% em março, menos 0,2 pontos percentu-
ais face a fevereiro e mais 0,3 pontos percentuais em termos homólogos, 

segundo o INE, que estima uma subida para 6,9% em abril. De acordo com 
as Estimativas Mensais de Emprego e Desemprego divulgadas  pelo Instituto 
Nacional de Estatística, em março, população desempregada diminuiu 3% 
em relação a fevereiro de 2021, tendo aumentado 4,9% por comparação com 
março de 2020. 

A Associação de Co-
merciantes do Porto 

defende que os festejos 
do São João não devem 
ser proibidos, mas sim 
limitados no número de 
pessoas nas festas locais, 
porque a população ainda 
não está toda vacinada 
contra a covid-19.

O presidente da Asso-
ciação de Comerciantes 
do Porto, Joel Azevedo, 
defende que o evento não 
dever ser proibido, nem 
bloqueado, disse em en-
trevista à agência Lusa so-
bre os festejos do S. João 
no Porto, a festa da cidade 
que se comemora na noite 
de 23 para 24 junho.

Para Joel Azevedo, o 
que deve ser planejado 

Festejos do São João no
Porto não devem ser proibidos

Taxa de desemprego cai em
março para 6,6% em cadeia mas

sobe em termos homólogos

são festa locais com um 
baixo número de pesso-
as, com distanciamento o 
mais espaçado possível, 
porque é preciso acautelar 
o fato de a população por-
tuguesa ainda não estar 
toda vacinada.

“Limitar a atividade dos 
festejos do S. João não me 
parece que seja a melhor 
solução. Os festejos não 
devem ser bloqueados. 
Devem ser limitados”.

Para o responsável, 
têm de ser, contudo, acau-
telados os vários eventos 
espalhados pela cidade, 
com um número mínimo de 
pessoas, para que se pos-
sa potenciar uma norma-
lidade relativa. Para Joel 
Azevedo, os concertos de 

rua devem ser impedidos, 
tal como o fogo-de-artifício 
e a venda ambulante de 
comidas e bebidas.

Deve-se poder, todavia, 
permitir que os estabeleci-
mentos da restauração or-
ganizem jantares e festas 
controladas e limitadas, 
como um pequeno sinal de 
abertura sem correr o risco 
de exageros.

“Nós estamos habitua-

dos que o São João seja 
feito na rua, seja feito com 
milhares de pessoas. Atrai 
muitas pessoas da região 
e de fora da região, e até 
fora do país para visitar 
este grande evento. Toda a 
cautela deve ser mantida. 
Independentemente disso, 
não devem ser bloqueados 
os festejos do São João”, 
reiterou.

Por tradição, o São 
João arrasta milhares de 
pessoas para os as ruas 
da cidade e para arraiais, 
para comer sardinhas as-
sadas e dançar nos bailes, 
ao som de martelinhos.O 
fogo-de-artifício junto ao 
rio Douro é um dos mo-
mentos mais desejados da 
noite de S. João do Porto.

democrata José Manuel 
Bolieiro. O Orçamento dos 
Açores para este ano é de 
cerca de 1.900 milhões de 
euros, dos quais 165,7 mi-
lhões destinados ao trans-
porte aéreo e à reestrutu-
ração da SATA.
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O primeiro-ministro afir-
mou que há condições 

para que a 70% da popu-
lação europeia esteja vaci-
nada no final do verão. Na 
Conferência dos Órgãos Es-
pecializados em Assuntos da 
União dos Parlamentos da 
União Europeia,  no Parla-
mento, António Costa disse 
que tudo aponta nesse sen-
tido. E também já assume 
que bazuca só deverá estar 
ponta para chegar aos pa-
íses depois da presidência 
portuguesa  da UE .

“A pandemia da CO-
VID-19 abalou fortemente 
as nossas economias e as 
nossas sociedades, a ma-
neira como trabalhamos, 
como vivemos, como convi-
vemos”. O cenário europeu 
é grave e, estando à frente 
da presidência do Conselho 
da União Europeia até julho, 
Costa apela à cooperação 
dos parlamentos nacionais 
nesta altura para que sejam 
parceiros essenciais para o 

António Costa assume que tudo aponta para que 70%  
dos  europeus estejam  vacinados no fim do verão

O Presidente do PSD, Rui 
Rio, voltou a atacar o Go-

verno e a Câmara Municipal 
do Porto pela realização da 
final da Liga das Campeões 
no Porto, considerando que 
os desacatos causados pe-
los adeptos ingleses são uma 
vergonha em pleno combate à 
pandemia.

Rui Rio disse: “O Governo 
e a Câmara do Porto deviam 
pedir desculpa aos portugue-
ses, que privados de tanta coi-
sa, assistem a esta vergonha 
em pleno combate à pande-
mia. Nada aprenderam com o 
que se passou em Lisboa. No 
dia do jogo foi bem pior. Muita 
conversa politiqueira e muito 
pouca eficácia”.

No mesmo sentido, tam-
bém o candidato do PSD à 
Câmara Municipal do Porto, 
Vladimiro Feliz, não poupou 
Rui Moreira, o seu adversário 
nas eleições autárquicas do 
próximo mês de outubro.

“Hoje só há um vencedor 
e não é o Porto. Enquanto os 
portuenses se sacrificam pela 
saúde pública, vemos os que 
nos representam e que mais 
deviam dar o exemplo, os vere-
adores da Câmara do Porto, a 
passear em eventos para inglês 
ver”, afirmou Vladimiro Feliz.

Rui Moreira não deixou o 
líder do PSD sem resposta. 
“Sabemos que o Dr. Rui Rio 
gostava mais de corridas de 
automóveis das vedetas em 
que participava. Gosta mais 
disso, menos de futebol. São 
gostos particulares”, afirmou 
Moreira ao Público num regis-
to de ironia.

O autarca recordou que 
a Câmara do Porto e as au-

Rui Rio e Rui Moreira 
em duelo verbal

toridades nacionais tiveram 
apenas 12 dias para organi-
zar um evento com as carac-
terísticas da final da Liga dos 
Campeões, quando 6 meses 
costuma ser o prazo normal.  
Considerando que é absolu-
tamente impossível garantir o 
cumprimento das regras sani-
tárias por todos os torcedores, 
Rui Moreira diz que o que se 
viu no Porto são coisas seme-
lhantes às que se têm visto no 
Bairro Alto em Lisboa e no Al-
garve com portugueses.

O presidente da Câmara 
do Porto classificou ainda as 
cenas de violência entre  ingle-
ses como esporádicas e isola-
das. Moreira ligou tal violên-
cia à manutenção das 22h30 
como horário de encerramen-
to para bares e restaurantes. 
“Perdeu-se uma oportunidade 
de ter essas pessoas senta-
das e a consumir”.

Rui Rio não tem poupa-
do nas críticas ao executivo 
de António Costa e ao autar-
ca Rui Moreira, “Não consi-
go entender como é que nós, 
nos campeonatos de futebol, 
não deixámos que houvesse 
público, e até direi que bem, 
e agora vamos importar um 
jogo em que os estrangeiros 
podem estar e andar por aqui 
a armar desacatos, dia em 
que se verificaram desaca-
tos entre torcedores ingleses.                                                                                                                       
Ora então, para Eduardo Ca-
brita e para Rui Moreira, no 
Porto, não ia acontecer o que 
aconteceu nos festejos do 
Sporting. Pois não! É bem pior! 
E não é para festejar nada, é 
vandalismo; que, apesar de ri-
mar, é bem diferente de turis-
mo”, ironizou o líder do PSD .

A direção nacional do Che-
ga, proposta pelo líder, 

André Ventura, foi eleita com 
312 votos, 79%, no III con-
gresso nacional, em Coimbra.

Ventura tinha pediu uma 
maioria reforçada, acima dos 
50% dos votos, quer para a 
sua lista quer para a moção 
global de estratégia, que se 
considera ser votada junta-
mente com a direção nacional. 
Para a direção nacional, vota-
ram 377 delegados, tendo-se 
registado 312 votos a favor, 29 
abstenções e 36 nulos.

Os resultados foram anun-
ciados pela mesa do congres-
so, pouco antes de começar 
a sessão de encerramento, já 
com uma hora de atraso, onde 
discursaram o líder da Liga, 
Matteo Salvini, da extrema-di-
reita italiana, e André Ventura.

O presidente do CDS-PP, 
Francisco dos Santos, 

considerou que a organi-
zação da final da Liga dos 
Campeões deu uma péssima 
imagem de Portugal e terá 
consequências imprevisíveis 
na saúde pública, e pediu 
cartão vermelho para o minis-
tro da Administração Interna.                                                                                                                          
“Eu creio que esta organização 
da final da Liga dos Campeões 
deu uma péssima imagem de 
Portugal e terá consequências 
imprevisíveis na saúde públi-
ca dos portugueses”, afirmou 
Francisco dos Santos.

Na ótica do líder centrista, 
a responsabilidade é clara, 
é do Governo, porque para 
além de ter falhado no pla-
nejamento e na preparação, 
adotou um critério absoluta-
mente contraditório e inco-
erente com aquilo que tem 
exigido aos portugueses.

Francisco dos Santos con-
siderou igualmente que isto 
continua a ter um rosto do fra-
casso das políticas da Admi-
nistração Interna do país, que 
é Eduardo Cabrita.

E salientou que o ministro 

Líder do CDS pede cartão vermelho 
para ministro devido à Champions

da Administração Interna está 
constantemente fora do jogo 
mas o primeiro-ministro enten-
de que não o deve substituir. 

“Portanto, eu acho que 
está na altura de os portugue-
ses lhe exibirem um cartão 
vermelho, para que este minis-
tro abandone imediatamente o 
Governo para que Portugal 
consiga ter uma cultura de 
respeito e que os portugue-
ses também sejam respeita-
dos nos sacrifícios que estão 
a fazer”, frisou.

“Eu já não sei de que mais 
é que precisa António Costa 
para compreender que tem 
que abrir a porta da saída para 
Eduardo Cabrita. Será preci-
so Marcelo Rebelo de Sousa 
fazer um desenho a António 
Costa para que perceba que 
Eduardo Cabrita não está 
capaz de exercer, com a dig-
nidade institucional e compe-
tência, as funções de ministro 
da Administração Interna?”, 
questionou o líder do CDS, 
que já vem pedindo a demis-
são do ministro.

“Este caso é apenas mais 
outra ponta do icebergue de 

um acumulado de casinhos 
que este ministro vem pro-
tagonizando”, Francisco dos 
Santos criticou esta cultura de 
passividade e declarada atu-
ação em que a culpa morre 
sempre solteira e não há res-
ponsabilidades políticas, algo 
que vai minando a confiança 
dos portugueses.

O líder democrata-cristão 
considerou também inadmis-
sível que sejam impostas aos 
portugueses multas severas 
quando desrespeitam os com-
portamentos de saúde pública, 
que os adeptos sejam proibi-
dos de participarem nos jogos 
de futebol das suas equipes, e 
que sejam cancelados e adia-
dos festivais de verão, mas 
que o Governo permita com-
portamentos como aqueles a 
que se assistiu na final da Liga 
dos Campeões.

Questionado sobre o pa-
pel da Câmara do Porto nes-
ta situação, o presidente do 
CDS-PP considerou que a 
responsabilidade é exclusi-
va do Governo porque é o 
Governo que tem a tutela da 
Administração Interna e deve 

organizar, preparar e prever 
este tipo de organizações 
desportivas de grande escala, 
sendo também responsável 
pela comunicação com o país.

A final da Liga dos Campe-
ões decorreu no Porto, no sá-
bado, num jogo com a presen-
ça de adeptos ingleses, que 
durante os últimos dias estive-
ram aglomerados no centro da 
cidade, a maioria sem cumprir 
as regras ditadas pela pande-
mia, como o uso de máscara e 
o distanciamento físico.

No conselho de jurisdição 
nacional, a que concorreram 
três listas e votaram 364 de-
legados, venceu a lista B, de 
Rodrigo Taxa, com 201 votos 
(54%), seguido pela lista C, de 
José Dias, com 94 votos (25%) 
e pela lista A, de Carlos Mon-
teiro, com 64 votos (17,2%).

Um empate a 180 votos en-
tre as listas A e B para a mesa 
do congresso nacional vai obri-
gar à repetição da eleição para 
este órgão no congresso do 
partido, confirmando a notícia 
do diário online Observador.

Foram ainda empossados 
a comissão política nacional, 
órgão de consulta do presi-
dente e por ele nomeado, 
liderado por Diogo Pacheco 
de Amorim, e também a co-
missão de ética, presidida 
por Rui Paulo Sousa.

sucesso da recuperação jus-
ta, verde e digital da Europa. 
Na conferência participaram, 
via videoconferência, repre-
sentantes dos vários parla-
mentos da UE.

Nesse caminho, o pri-
meiro-ministro aponta como 
porta de esperança o início 
do processo de vacinação e 
a aprovação do Quadro Fi-
nanceiro Plurianual e do Pro-
grama Nova Geração UE. 
E no primeiro ponto, Costa 

reafirma o 1 de julho como o 
momento em que arrancará 
o certificado digital Covid da 
UE e que vai permitir que o 
seu titular certifique que foi 
vacinado, tem um resultado 
negativo no teste ao SARS-
CoV-2 ou recuperou da Co-
vid-19 nos últimos 6 meses, 
para poder circular livremen-
te na União.

Costa considera que “Por-
tugal assumiu a Presidência 
do Conselho num momento 

decisivo para concretizar as 
decisões históricas” adota-
das em 2020, a bazuca eu-
ropeia, o Plano de Recupera-
ção e Resiliência que Costa 
se vangloria de ter dado um 
passo importante durante a 
sua presidência: o “rápido 
processo de ratificação por 
todos os Parlamentos Na-
cionais da Decisão sobre 
Recursos próprios da União 
Europeia”. A aceleração des-
te processo permitirá à Co-
missão ir aos mercados para 
financiar o Plano de Recu-
peração europeu”. Este foi o 
segundo momento decisivo, 
depois do inicio da vacinação 
da Presidência portuguesa.

Sobre os outros temas 
que também foram conse-
guidos durante estes cinco 
meses de PPUE, Costa foca-
se sobretudo no Compromis-
so Social do Porto, o acordo 
tripartido mais abrangente e 
ambicioso alguma vez alcan-
çado a nível da União Euro-
peia, afirmou.

Direção de
André Ventura 
eleita com 79%

A coordenadora do BE dis-
se que não pode haver 

escolha entre direitos huma-
nos e economia e defendeu 
regras para acabar com os 
abusos contra os trabalhado-
res migrantes, nomeadamente 
o fim dos intermediários e o 
recrutamento direto.

Catarina Martins falava 
no bairro de S. Domingos, na 
sessão de apresentação dos 
cabeças de lista aos órgãos 
autárquicos nas eleições, a 
qual contou com a presença 
de um grupo de trabalhado-
res migrantes que vivem em 
Santarém há cerca de 2 anos 
e cujas histórias quis ouvir, 
agradecendo a coragem por 
estarem presentes, apesar de 
todas as pressões.

A líder do Bloco de Es-
querda referia-se à declaração 
feita pelo secretário-geral da 
Confederação dos Agriculto-
res de Portugal, Luís Mira, de 
que “as pessoas são contra as 
estufas de Odemira, mas de-
pois querem tomate ‘cherry”.

“Como quem diz que quem 
quiser agricultura em Portugal 
terá de ser cúmplice do traba-
lho forçado e da exploração do 
trabalho migrante”, declarou 
Catarina .

“O que fazemos é impor 
regras à economia para que 
ela respeite quem trabalha”, 
acrescentou a dirigente, rea-
firmando o empenho do BE 
em conseguir uma política de 
imigração que crie caminhos 
legais e a responsabilização 

criminal de toda a cadeia que 
ganha com a exploração dos 
trabalhadores migrantes que 
estão numa situação de traba-
lho forçado.

Reconhecendo que pode 
ser difícil, Catarina Martins afir-
mou: “Intolerável é aceitar o 
trabalho forçado em Portugal”.

E disse “Só há tantos tra-
balhadores migrantes a ser 
explorados, seja em Odemira, 
em Almeirim ou em Santarém, 
porque há quem lucre, quem 
ganhe muito dinheiro, aprovei-
tando-se de quem não sabe a 
língua nem conhece as leis e 
não tem rede social de suporte”.

Aos trabalhadores, Cata-
rina Martins reafirmou o com-
promisso de fundo do BE, é em 
Portugal, todas as pessoas, 

independentemente da cor da 
sua pele ou do passaporte que 
trazem no bolso, têm os mes-
mos direitos, nem menos nem 
mais, também no trabalho.

Para isso, afirmou, o BE 
quer uma política de migração 
que acabe com os intermedi-
ários, permitindo aos traba-
lhadores que são necessários 
às empresas portuguesas en-
trarem no país com todas as 
condições de um contrato de 
trabalho, com todas as con-
dições de serem recrutados 
diretamente por quem preci-
sa do seu trabalho, e garantir 
que toda a gente que ganha 
dinheiro com a exploração 
destes trabalhadores é res-
ponsável criminalmente pelo 
trabalho forçado. 

Catarina Martins recusa que escolha seja entre 
direitos humanos dos migrantes e economia
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O particular Espanha  - 
Portugal, que se vai 

disputar em Madrid a 4 
de junho, terá público nas 
bancadas.

O jogo de preparação 
para o Euro-2020 está 
marcado para o Wanda 
Metropolitano, casa do 
Atlético Madrid e terá uma 
lotação de 30% da sua 
capacidade, segundo re-
velou hoje a presidente da 
região de Madrid, o que 
se traduz por não mais de 
22.590 espectadores.

Espanha-Portugal em Madrid terá 20 
mil torcedores nas arquibancadas

“O Metropolitano vai 
ter 30% da lotação para o 
jogo contra Portugal, a 4 
de junho”, escreveu Isabel 
Diaz Ayuso, no Twitter.

Depois de um jogo com 
Israel no estádio de Alvala-
de a 9 de junho, Portugal 
estreia-se no grupo F do 
Euro frente à Hungria, em 
Budapeste, a 15 de junho.

A Direção Geral de Saú-
de Pública autorizou a pre-
sença de público depois 
de ser analisada proposta 
da Federação espanhola.

João Moutinho falhou, 
esta terça-feira, os 

trabalhos da Seleção Na-
cional, na Cidade do Fu-
tebol, pelo segundo dia 
consecutivo.

O médio de 34 anos, 
do Wolverhampton, está 
a contas com mialgias de 
esforço, não evoluindo por 
isso no relvado com os 
restantes jogadores.

Fernando Santos vol-

tou, assim, a contar ape-
nas com 20 dos 26 convo-
cados para o Europeu.

Bruno Fernandes, aguar-
dado esta quarta-feira na 
Cidade do Futebol, Rúben 
Dias, João Cancelo e Ber-
nardo Silva, que se juntam 
ao grupo no próximo sába-
do, e Gonçalo Guedes, em 
isolamento depois de ter 
testado positivo a Covid-19, 
são os outros ausentes.

Moutinho falha segundo 
treino consecutivo

Há duas frases mais 
ou menos feitas no 

futebol português que 
vão ecoando pela boca 
de presidentes de clubes 
quase à velocidade da 
luz:  1. Ninguém é cam-
peão só com jogadores 
da formação; 2. Quere-
mos ser campeões com 
jogadores da formação. 
A ambivalência entre as 
duas frases é subtil e, por 
isso, quase se confundem 
uma com a outra. Mas 
são bem diferentes.

Claro que ninguém 
é campeão nacional só 
com jogadores da forma-

Sporting Campeão voltou a ser
o Rei da formação em Portugal

ção. Está para nascer um 
clube que tenha vencido 
uma liga de razoável co-
tação internacional ape-
nas com jogadores for-

Sérgio Conceição via-
jou na semana passada 
para um curto período de 
férias sem assinar a re-
novação do contrato com 
o FC Porto. Mas tudo se 
encaminha para o acordo 
final. Os termos do vín-

culo estão discutidos e a 
ligação, válida até 2023, 
espera apenas pela as-
sinatura do treinador que 
nos últimos quatros anos 
conquistou dois títulos na-
cionais, duas supertaças e 
uma Taça de Portugal.

Domingo Soares de 
Oliveira, administra-

dor da SAD do Benfica, 
anunciou, esta terça-feira, 
que as águias vão avan-
çar com novo empréstimo 
obrigacionista na primeira 
quinzena de julho.

Sem indicar valores 
concretos, o CEO do Benfi-
ca explicou que a emissão 
do empréstimo permitirá 
fazer face aos compromis-
sos financeiros vigentes.

O anúncio teve lugar 
num evento promovido 
pelo clube da Luz em que 
foi assinado um contrato 
de patrocínio com o banco 
digital Wizink, válido até 
2026, e uma parceria para 
o desenvolvimento de 
meios de pagamento para 
os adeptos do Benfica, as-
sim como o lançamento 
de um cartão dirigido es-
pecificamente para sócios 
e adeptos das águias.

Águias avançam 
para novo 
empréstimo 
obrigacionista

Acordo com Sérgio Conceição
com arestas por limar

O ordenado bem como 
os respetivos prémios 
desportivos também fo-
ram discutidos. Sérgio vai 
ganhar um pouco acima 
de três milhões de euros/
época, com o atrativo de 
aumentar substancial-
mente o bolo para 5 mi-
lhões em função dos títu-
los que conquistar e das 
campanhas europeias que 
fizer. Com o treinador de 
volta ao Porto, esta sema-
na será determinante para 
encerrar um processo que 
já vai longo, sendo de lem-
brar que a primeira son-
dagem de Pinto da Costa 
para Sérgio Conceição 
renovar foi feita depois da 

conquista da dobradinha. 
O tema foi recuperado em 
março, com boas perspec-
tivas de ser concluído an-
tes da época terminar.

O fato é que a época 
terminou e apesar do oti-
mismo quanto à continui-
dade do treinador manter-
se intacto, e a renovação 
até estar iminente, há ain-
da detalhes que têm de 
ser esclarecidos, ou, como 
disse a A BOLA fonte pró-
xima do processo, “algu-
ma pedra para partir”, o 
que equivale a dizer que 
dificilmente a oficialização 
do treinador por mais duas 
temporadas será uma re-
alidade hoje. Talvez possa 
acontecer amanhã, ou até 
ao final da semana, se os 
tais detalhes que adiaram 
uma resposta conclusiva 
do técnico forem limados.

Armando Evangelista, 
treinador do Arouca, 

comentou à SportTV a 
vitória por 2x0 sobre o 
Rio Ave, que valeu subi-
da à Liga:

“Uma palavra para o 
Rio Ave, porque o mo-
mento é difícil. Compre-
endo a dor, uma palavra 
de conforto para eles, 
contrasta com a nossa 
alegria.”

“Mais uma vez ficou 
demonstrado o foco e 

Evangelista emocionado dedica subida aos pais: 
“demonstrada qualidade que pouca gente quis ver” 

mados no próprio clube. 
Outra coisa é dizer que 
um clube quer ser cam-
peão com (alguns) joga-
dores da sua formação. É 
possível e acontece com 
imensa frequência.

Pinto da Costa, por 
exemplo, admitiu em ju-
nho de 2020: “Dizer-se 
que vamos apostar na 
formação é um lugar-co-
mum, pois é preciso ter 
a felicidade de ter joga-
dores de qualidade.” E 
acrescentou que “não se 
pode apostar na forma-
ção por ser da formação”. 
Faz sentido. No final de 

maio de 2020, Frede-
rico Varandas afirmou 
que “o Sporting terá (em 
2020/2021) um plantel de 
24 jogadores e que me-
tade deles serão forma-
dos em Alcochete”. Filipe 
Vieira adiantava, um ano 
antes, que o Benfica fa-
ria “o possível e até o im-
possível para desenvol-
ver os talentos vindos do 
Seixal”. “Queremos uma 
equipe do Benfica basea-
da em talentos brutos que 
vieram através do Cai-
xa Futebol Campus com 
uma verdadeira identida-
de do Benfica”.

o que tínhamos vindo a 
mostrar ao longo da épo-
ca, qualidade que pouca 
gente quis ver. Mais gen-
te olhou para o Arouca 
neste playoff, ficou de-
monstrada a qualidade e 
o caráter que tivemos ao 
longo da rodada. Verdade 
que para chegar aqui e ter 
uma intensidade destas 
contribuiu o que as outras 
equipes exigiram de nós, 
obrigaram-nos a crescer, 
a ser mais equipe para 

apresentar assim con-
tra uma equipa de Liga, 
que tem outros argumen-

tos. Bem-haja a todas as 
equipes da Liga 2.”

Está sereno: “Se ca-
lhar exteriormente, vou 
ser sincero, não falei no 
que mais queria porque 
vou-me emocionar: há 
duas pessoas que me-
recem que lhes dedique 
este momento, o meu pai 
e a minha mãe, um beiji-
nho para eles… (pausa 
emocionada) também as 
minhas filhas a minha mu-
lher, mas os meus pais…”

CASA DE
TRÁS-OS-MONTES

E ALTO DOURO

Almoço de convívio será no
dia 06/06 ambiente preparado com muito 
cuidado e carinho para segurança de todos.

Música ao vivo com Claudio Santos 
e Quarteto, respeitando as regras de 
distanciamento. Esperamos por vc.
Reservas: 2284-7346 / 98721-7394

Cardápio: Churrasco com 
acompanhamentos, saladas e 
Sardinha Portuguesa na brasa.

Self service
R$ 60,00
p/pessoa
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Dia  27 de  junho
Clube Orfeão Português dará  início às 

comemorações  dos  106 anos de  Fundação
DestE  queridO Clube, com  um  almoço Festivo

Serviremos sardinha Portuguesa, galeto,e linguiça na Brasa acompanhamentos e  sur-
presas  para animar  a  tarde.

Serão  vagas limitadas, devido as  regras   de  segurança impostas durante a  pandemia, 
portanto pedimos que  façam logo suas  reservas para  nos  ajudar a  organizar o  Evento. 

CONVITE

Reservas  pelos telefones (21) 2569 8419/ (21) 97273 4306/ (21)97208 5150

Está a cada semana mais movimen-
tada, a Quinta Transmontana com a 

presenças ilustres da nossa Comunida-
de Portuguesa, que além de passarem 
momentos de descontração, saboreando 
a deliciosa gastronomia transmontana e 

aquela cervejinha bem gelada recebem 
tratamento “vip” do Presidente Trans-
montano Ismael Loureiro, sua dinâmica 
equipe de colaboradores sem duvida a 
Quinta Transmontana é a mais nova atra-
ção da Comunidade Luso-Brasileira.

Quinta Transmontana na
agenda dos empresários

O Almoço das Quintas, realmente é o Ponto de Encontro dos amigos Transmontano em destaque, Dr. 
Antônio Peralta, Luís Augusto, Ângelo Horto, Presidente Ismael Loureiro e seu irmão João Loureiro

Num registro 
fotográfico 
vemos o 
Luisinho, 
Luís Felipe, 
da empresa 
Qualiovos, 
Luís Augus-
to, Antônio 
Peralta, José 
Luís e um 
amigo

Ao som do Manuel Cardoso e sua sanfona, pode-
mos ver alguns amigos e convidados no Almoço 
das Quintas

Sempre marcando presença na Casa de Trás-os-
Montes, o Presidente do Orfeão Português do Rio 
de Janeiro, Joaquim Bernardo, num close com seu 
amigo Ângelo Horto, Presidente do Conselho Deli-
berativo do Órfeão Português

Cantinhos das Concertinas no
Polo Gastronômico do Cadeg

O dinâmico 
empresário  

Ceará – Dire-
tor Presidente 

das Lojas 
Artes do 

Vinho, numa 
confraterni-
zação com 

um grupo de 
amigos entre 

eles o radialis-
ta José Carlos 

Pereira, o 
Diretor da TV 

Max

Apesar do tempo frio que fez no últi-
mo fim de semana no Rio, os amigos 

não deixaram de prestigiar a Aldeia Portu-

guesa do Cadeg, no nosso Cantinho das 
Concertinas, onde os amigos são sempre 
bem recebidos com carinho.

Cláudio San-
tos e Amigos 

dão os últi-
mos ajustes 
no som para 
agitar o Can-

tinho das 
Concertinas

Panorâmica 
do  sábado 
passado no 
Cantinho das 
Concertinas
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Na semana passada esteve bem movimentado o Restaurante do Club de Regatas Vasco 
da Gama com a presença de um grupo de amigos, marcando presença para saborear 

o delicioso cardápio oferecido aos seus amigos, torcedores vascaínos, na foto, André dos 
Vinhos Courmayur, Cid do Açúcar União, Alberto, representante de Bebidas Nacionais e Im-
portadas, o empresário Ceará, diretor-Presidente das Lojas Arte dos Vinhos.

Confraternização no
Restaurante do Club de

Regatas do Vasco da Gama

Momento da 
Coroação da 

Imagem de 
N.S. de Fátima, 

onde vemos a 
primeira Dama, 
Rosa Coentrão, 

durante o ato 
religioso junto 

ainda o Ramiro 
Damaia e 

amigos

Presidente do Clube Português de Niterói, Dr. Fernando Guedes, 
saudando aos associados diretores e amigos durante o Ato de Fé

Primeira 
dama Rosa 
Coentrão 
parabeni-
zando os 
aniversa-
riantes do 
mês, junto 
a Imagem 
de N.S. de 
Fátima

Durante 
a cele-
bração 
religiosa 
vemos 
diretores, 
associa-
dos e 
amigos

O delicioso 
bacalahau, 
servido aos 

amigos 
presentes, 
diretores e 
associados

Na última quinta-feira dia 27 de maio o 
Clube Português de Niterói, realizou seu 

tradicional Almoço mensal com início de Ato 
Religioso e a Coroação de Nossa Senhora de 
Fátima, e também homenagem aos aniver-
sariantes do mês um dia perfeito com o Pre-
sidente Dr. Fernando Guedes e esposa pri-
meira dama D. Rosa Coentrão recebendo os 
amigos com muita fidalguia, também foi ofe-
recido um suculento bacalhau. Como sempre 
um atendimento de primeira grandeza marca 
registrada do Clube Português de Niterói. Em 
fim aos pouco com todo cuidado vamos vi-
vendo esse novo normal.

Almoço das Quintas mensal no C.P.N. do Ingá

Num close 
especial para 
o Portugal em 
Foco, Sergi-
nho, Manuel-
Coutinho, o 
Radialista 
José Chança 
e um amigo


